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ESTA' SENDO AMANSADO 
O BAOUIRIVU 

Do colaborador 

Ao ser perguntado a respeito do tra­
balho de retificação da rios e riachos do 
municipio de Guarulhos, o sr. Hugo de 
Aguiar do Departamento de Obras da Pre­
feitura Municipal de Guarulhos disse que o 
o trabalho do rio Baquirivu, onde está 
instalada a maquina "Drag-linne" segue 
em ritmo bastante acelerado. 

A maquina "drag-linne" adquirida pelo 
sr. Waldomiro Pompeo na administração 
anterior, ficou por muito tempo parada, 
sem qualquer atividade inerente às suas 
especificações. A maquina foi recebida pela 
Prefeitura, no mesmo dia em que o sr. 
Pompeo deixava o Paço Municipal - não 
chegou a ser utilizada, apesar das grandes 
enchentes ocorridas nos últimos três anos. 

OS RIOS 
Disse o sr. Hugo de Aguiar, que "O 

tempo em que a maquina permaneceu iner­
te, será compensado por um trabalho do­
brado". 

Tem-se em conta que a mesma deverá 
operar 24 horas por dia pois vários elemen­
tos estão sendo treinados para manobra-la. 

Até agosto deverá estar totalmente 
pronto o serviço do rio Baquirivu. O traba­
lho estará sendo feito depde o Conjunto 
Brigadeiro Haroldo Veloso até o Jardim 
Popular. 

Todos os rios e córregos do municipio 
de Guarulhos sofrerão os trabalhos de re­
tificação. 

Após o trabalho a "drag-linne" per­
manecerá numa espécie de plantãb no rio 
Cabuçu em Vila Galvão. 

Esse rio apresenta muitos detritos e a 
maquina resolveria o problema. 

Todos sabem, que o bairro de Vüa Gal­
vão à menor chuva fica alagada, principal­
mente a rua da Estação. 

Com a retificação de todos os rios e 
córregos, Guarulhos não mais terá proble­
mas com enchentes, aduziu o sr. Hugo de 
Aguiar". 

A lição da França 
Paulo ZINGG 

A realização das eleições francesas per­
mite fazer numerosas considerações sobre 
a democracia moderna, sobre a ação comu­
nista, sobre o papel dos meios de comuni' 
cação na via politica, sobre a üderança e 
sobre o futuro do mundo ocidental. Global­
mente, restabeleceu-se na pátria de Des­
cartes a verdade politica, reequilibrando-
se a vida parlamentar e as estruturas 
partidárias, que haviam entrado em colapso 
nos dias de pânico de ínaio de 1968. No con­
junto a chamada esquerda sempre contou 
na França com mais de quarenta por cento 
dos votos, dos quais mais da metade per­
tence aos comunistas e o resto é dividido 
entre diversas formações - socialistas, ra­
dicais, etc. O general De Gaulle com seu 
imenso prestigio polarizava o outro lado, 
tinha elementos de esquerda ao seu lado. e 
desprezava os pequenos grupos da extrema 
direita, remanescentes da época de Vichy 
os monarquistas atrazados. Sem a figura 
do general, o governo de Pompidou teve di­
ficuldades em obter essa polarização no 
primeiro turno, devido ao desgaste da ad­
ministração e a falta de lideranças ao ni-

vel de De GauUe. Mas, o segundo turno re­
velou que a obra do grande chefe da Fran­
ça Livre rião será destruída, apesar de to­
das as combinações politicas ou de todas as 
coligações de interesses. Mais uma vez os 
franceses evidenciaram calma e discerni­
mento e mais uma vez ganharam uma ba­
talha da guerra politica. 

Lição importante desse pleito foi dada 
pelos políticos ambiciosos que capitularam 
diante dos comunistas para tentar chegar 
ao poder. Outra lição que deve ser guarda­
da e que as cominações de massa trabalha­
ram contra o governo que as mantém e ou­
tro ensinamento a ser tomado em conside­
ração é o de que toda aliança com os comu­
nistas só beneficia aos comunistas... A 
França moderna, com sua economia em ex­
pansão, com seu prestigio restaurado, lide­
rando a unificação da Europa, soube acei­
tar o desafio que lhe foi imposto pelas for­
ças externas e internas que procuravam 
destruir a sua imagem. Venceu, embora 
com dificuldades, mas venceu. Isso é que 
importa porque uma vitoria da juventude 
francesa que não deseja voltar ao passado e 
que não deseja ser colonizada ideologica­
mente. 

BRASIL 
COLOSSO 

Se o Brasil fosse um país pequeno em 
território com uma população relativamen­
te densa e culta, então poderia facilmente 
controlar seus movimentos sociais de peri­
gosas tendências ideológicas os mesmos que 
caracterizam a vida das nações civilizadas 
do século que vivemos, Mas o Brasil é essa 
imensidão territorial que está ai, insuficienr 
temente habitado por um povo de diversas 
origens em formaçãb racial, caso único em 
todo mundo, necessitando por isso mesmo 
de ser governado à austeridade de um regi­
me politico, econômico, social e cultural 
que previna suas deficiências de toda or­
dem e constitua uma garantia de progres­
so integração e segurança nacionais. Nes­
sas condições e por ser caso único nos tem­
pos em que vivemos torna-se imprescindível 
que cada brasileiro amante de sua terra 
saiba bem desempenhar o papel que lhe 
cabe na construção da nacionalidade. 

Digo e repito: caso único neste século 
o caso do Brasil. Um País quase Continen­
te abrigando um povo de diversas raças em 
caldeamento, com suas fronteiras mal 
guarnecidas, expostas a toda sorte de inva­
sões não pode prescindir de um sistema so­
cial profundamente racional e reforçado 
por uma politica estratégica e moral inteli­
gente e superiormente eficaz. Tem, assim, a 
Nação brasileira um dever: u'a missão 
histórica a cumprir. Esse o sentido, do pro­
cesso de desenvolvimento, integração e se­
gurança em que está empenhado o Gover­
no Revolucionário. É um processo diferente 
de quantos se verificam no mundo. Um 
processo que a Revolução tem o dever de 
conduzir à vitoria total, sob pena de res­
ponder perante a Historia por suas míni­
mas complacências, contemparizações, re -̂
cuos ou simples vacilações. 

VERO DE LIMA 

Aviso da Light 
IINTERRÜPÇÕES 

mmCIPIO D£ GlfARIflffOÍ 

Dia 17-3-73 • Sábado 

Municipio de Guarulhos - Das 13 ás 17 
horas aproximadamente -Água Cha­
ta, Cidade Pq. Alvorada, Jd. Prés . 
Dutra, Jd. Sta. Elizabeth, Vs. Bon-
sucesso, Aracilla, Paraíso. 
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O Pe r i go da 
Imprensa d e 

T a p e a ç ã o 
A Revolução e o regime democrático 

precisam de jornais, não resta duvida. Mas 
não de jornais de politiqueiros e de picare­
tas. Estes não tem opção. Estão invariavel­
mente com os que lhes dão lucros. São como 
a cortiça, boiando sempre. Com toda a pom­
posa roupagem que ostentam não influem 
em nada, a não ser ná mentalidade doentia 
daqueles que têm culpa no cartório e vivem 
temerosos diante do que lhes pode vir a 
acontecer como castigo no futuro. Mas é la­
mentável que homens de bem acreditem e 
vislumbrem algum valor social nesses jor­
nais. Nem como fonte de informação eles 
servem, porque deturpam os acontecimentos 
E por falta de uma rigida conduta de princí­
pios morais e éticos fazem da verdade um 
comercio compensador para eles. Apenas se 
prestam para divertir e superficialmente ali­
mentar a ilusão dos que gostam de fofocas 
ou esperam um lenitivo para seus temores 
irremediáveis... Mas a responsabilidade pela 
existência desse tipo de imprensa incolor, 
marrom ou marronizada são a sociedade, os 
poderes econômicos, as entidades altruisti-
cas ou profissionais. Esses é que devem con-
venccr-se' de que um jornal por mais empete-
cado que for não conseguirá criar opinião 
publica. A força da imprensa se limita ao 
ato de esclarecer ou deturpar a opinião pu­
blica pela informação, jamais porem conse­
guirá cria-la... 

Ora, tanto num como noutro caso um 
jornal picareta por mais pomposo que seja' 
constitui um perigo para os que tem culpa no 
cartório. Porque esclarecendo ou detur­
pando a opinião publica está fazendo a ca­
veira deles. O mesmo se deve dizer quanto 
a manobra dos saudosistas. Se estes espei-
ram que em março vindouro a Revolução 
vai acabar estão redondamente enganados 
Não vai acabar nem parar. Vai endurecer 
issq sim. Não se assanhem, pois com o que 
está acontecendo nos vizinhos, porque a vi­
toria deles é de Pirro. A America Latina 
ainda não encontrou sua verdadeira voca­
ção politica, econômica, social e cultural. 
Mas vai encontra-la. Artifícios e artificia­
lismos não resolvem. 

(Edição de 15-3-73) 

•••íüewíi 

NA ORDEM 
NATURAL 

O acontecimento mais importante na 
P=í^/ '^^ .^°"*^ ^°^ P°^°^ dvüizados é o 
es ado Pre-nupcial e o Matrimonio. Desses 
dois fatos deriva todo o futuro bom ou mau 
da sociedade humana. Pois bem; é justa-

duas in^tif-^-'^P"^' " ° Matrimonio Íão as 
duas instituições sociais que as legislações 

C o d i T p ^ ' ' ^ " " ^ ? P^""°- Não e l i s t e ' 1 
um roH?. T P " - f Í ' ^ ' ' ™ '^"«"^ iíiexiste 
um Código do Matrimonio. Um homem 

a ^ K L r ' ' ^ - ^ "̂ "̂ ^̂ "̂ ^ -"Iher e une-̂ e 
a Wa legal ou Ilegalmente e gera como ga-
f̂ a H. Hí^"!""^''- Desconhece-se uma filoso-
nnn KÍ- "^° *= "™^ Jurisprudência que res-
das S Ò - r - ' ^ procedhnento como causa 
das deficiências que desnaturam as gera­

ções. E o resultado é esse caos social que 
caracteriza os tempos que vivemos. 

Ressente-se a humanidade civilizada de 
um Direito e de uma Justiça racionais. Se 
existissem então os legisladores estrutura­
riam as instituições sociais e politicas par­
tindo pela base que é o Pré-nupcial e o Ma-
trimonio. O Direito Pré-nupcial e o Direito 
do Matrimonio regulariam o comportamen­
to do homem e da mulher como autores 
naturais da realidade social. A filosofia do 
direito social é uma filosofia concebida pe­
lo método confuso... 

O Pré-nupcial e o Matrimonio são as 
duas colunas-mestras a sustentar o edifício 
da sociedade racional. Porem no atual esta­
do moral, com o modernismo deturpando a 
função das instituições tradicionais, o Pré-
nupcial e o Matrimonio convertem-se em 
acontecimentos sociais quase sem nenhuma 
expressão séria. E por que? Porque não 
existe uma legislação racional que os pro­
teja e os reconheça como base estrutural 
dá sociedade. Por falta de um Direito e de 
uma Justiça racionais o Pré-nupcial e o 
Matrimonio que são a pedra angular do 
edifício social estão abandonados à áua sor­
te . Daí o caos dia a dia mais a acentuar-
se 

(Edição de 14-3-73) 

EDITAL 

J U Í Z O D E DIREITO DA l.a VARA DA 
COMARCA DE GUARULHOS 

SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDUSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E 
DO MOBILIÁRIO DE GUARULHOS 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL 

Pelo presente edital convoco os asso­
ciados em gozo de seus direitos sociais, pa 
ra a assembleia geral ordinária a realizar-se 
no proximo dia 21 de março de 1973, às 
17,00 horas, em nossa sede à rua Santo An­
tonio, n? 190-A a fim de deliberarem sobre 
a seguinte ordem do dia, tendo em vista as 
disposições legais em vigor e em razão da 
apresentação dos laudos periciais homolo­
gados pela Delegacia Regional do Trabalho 
em São Paulo. 

!'> — aprovação da ata da assembleia 
anterior; 

29 — tomada de contas da Diretoria, 
relativas ao exercício de 1969, 

3 ' — tomada de contas da Diretoria; 
relativas ao exercido de 1970, 

4'' — tomada de contas da Diretoria 
relativas ao exercício de 1971. 

Na ausência de "quorum" na hora aci­
ma aprazada, a assembleia realízarr-se-á 
então, duas horas após, ou seja em segun­
de convocação, às 19,00 horas com os asso­
ciados presentes. 

Guarulhos 16 de março de 1973 

Epifânio Ferreira dos Santos. 
Presidente 

Proc. n? 1240/69 1? Oficio 

EDITAL para conhecimento de tercei­
ros e interessados com o prazo de 10 
(dez) dias, no autos da Ação de Desa­
propriação que a Prefeitura Municipal 
de Guarulhos move ao Espólio de Ma-
ximina do Carmo Bandeira e Antonio 
Bandeira. 

O Doutor MARIO FERNANDES BRAr-
GA, Juiz de Direito da l.a Vara da 
Comarca de Guarulhos, Estado de São 
Paulo, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presen­
t e edital virem e o seu conhecimento tive­
rem que perante este Juízo da 2.a Vara e 
respectivo Cartório correm os termos de 
uma Ação de Desapropriação - Proc. 1240/ 
69, que a Prefeitura Municipal de Guaru­
lhos move a Maximina do Carmo Bandeira, 
contestada pelo Espólio de Maximina do 
Carmo Bandeira, contestada pelo Espólio 
de Maximina do Carmo Bandeira e Antonio 
Bandeira, tendo por objeto uma área de 12.00 
m2i destinada ao alargamento do antigo 
leito da Estrada de Ferro Sorocabana, rua 
Particular 26, vUa Augusta, município de 
Guarulhos, Estado de São Paulo. E, tendo 
a Municipalidade depositado o montante de 
Cr$ 3.280.85 (três mil, duzentos e oitenta 
cruzeiros e oitenta e cinco centavos) a titu­
lo de indenização, que os Expropriados re­
quereram o levantamento, expediu-se o 
presente edital, nos termos do art. 34 do 
Dec. Lei n^ 3365 de 21 de junho de 1941 pa­
ra conhecimento de terceiros interessados 
com o prazo de 10 (dez) dias o qual será afi­
xado e publicado na forma da lei, para 
que ninguém alegue ignorância. Guarulhos 
aos 13 dias do mes de março de 1973, eu, 
(Massakatu Iwaoka, escrevente autorizado 
datilografei e subscrevi 

O JUIZ DE DIREITO 
MARIO FERNANDES BRAGA 

0S AmOOS 9B CARáTiR 
POLÍTICO SAO ASSÍHAPOS 

PARA 9iFmtR 
R£SP0RSABiUOA9£S 

Preço d© Exemplar 
Cr$ 0,30 

CLASSE DE 1955, 

ATENÇÃO/ 
Os joveas nascidos e residentes no mu­

nicípio de Guarulhos da classe de 1955 de­
verão alistar-se para o exercito. 

Informações na Junta do Serviço Mul­
tar, rua Sete de Setembro, 156 no centro da 
cidade. 

O alistamento militar vai até o final d» 
mes de junho. 



DIA 17/18-3-73 O DIÁRIO DE GUARULHOS pag 3 

P R E F E I T U R A 
M Ü T ^ I C I P A L DE 

GUARULHOS 
GABUSTETE DO PRETIITO 

DIÁRIO DO EXECUTIVO MUNI-
CIPAL N.° 032/73.GP 

o CIDADÃO WALDOMIRO POMPEO 
prefeito Municipal de GuaruUios, no uso 
de suas atribuições, faz publico para os de­
vidos fins os atos praticados pelo Executi­
vo Municipal. 

DESPACHOS EXARADOS PELO DIRE­
TOR DO DEPARTAMENTO DE 

ADMINISTRAÇÃO 

DIA 13-3-73 

Proc. Tomada de Preços n"? 009/73 — 
Divisão do Material — Face parecer da Co­
missão Julgadora de Tomada de Preços, 
Adjudico o fornecimento do material de que 
trata a presente à firma: 

— O. C. G. S/A — Comercio e Enge­
nharia. 

DIA 14-3-73 

Proc. Tomada de Preços n9 010/73 — 
Divisão de Material — Face ao Parecer da 
•Comissão Julgadora de Tomada de Preços 
adjudico o fornecimento dos Gêneros ali­
mentícios às firmas: 

— Cia Indl. e Comi. Bras, de Prod. Ali­
mentares — Nestle — item 6 

— Ind. e Com. Kawamoto S/A — itens 
1 e 2 

Liotecnica Quimica Ltda — itens 4,5 e 
^ . 

— Nutrigel — S/A — Alimentos Su-
pergelados — item 8 

— Salomão & Cia Ltda —• item 3. 
Proc. n° 03580/73 — Industria Metal 

Astro S/A — Defiro, conforme informa-
•ções da Divisão do Material. 

Proc. n9 05273/73 — Petronasa — Pe 
troleo Nacional S/A — Ind. e Com. Defiro 
conforme informações da Divisão do Mate­
rial. 

Proc. n" 04837/73 — Mercedez Benz do 
Brasil S/A — Defiro, conforme informa­
ções da Divisão do Material. 

a) Nereu Kratz 
Diretor do Dept.o de Administração 

DESPACHOS EXARADOS PELO CHEFE 
DA DIVISÃO DE EXP. e MATERIAL 

DIA 13-3-73 

Proc. ní» 185/73-DEP — Alceu Coelho 
idoAmarali — Face informações, poncfedoí 
quinze dias úteis de ferias a partir de 28-2-
73, devendo o servidor retomar ao serviço 
em 17-3-73 

Proc. n° 265/73-DEP — Alcides Forte 
Face informações concedo noventa dias 
de licença para tratamento de saúde, em 
prorrogação, a partir de 15-2-73. 

Proc. nf 277/73-DEP — Angelo Tonio-
l i — Face informações, concedo sessenta 

dias de licença para tratamento de saúde, 
em prorrogação, a contar de 16-2-73. 

Proc. rí9' 226/73 — DEP — Carlos Al­
berto Fraga —Face informações, autorizo 
a seguinte compensação de horário, a partir 
de 22-2-73. 

Manhã das 7 00 às 11,00 horas 
Tarde das 12,00 às 17,36 horas 
Proc. n ' 279/73-DEP — Cassio Adonis 

de Santi Siqueira— Face informações, 
concedo três dias de licença para tratamen­
to de saúde a contar de 20-2-73. 

Proc. n? 268/73-DEP — Clelia de Souza 
Face informações, concedo um (1) dda (21-
2-73), de licença para tratamento de saúde. 

Proc. n"? 187/73-DEP — Esmeralda 
Borges de Andrade — Face informações, 
concedo trinta dias de ferias a partir de 7-3-
73, devendo a funcionaria retornar ao ser­
viço em 6-4^73. i 

Proc. n"? 280/73-DEP — Geralda Perpe­
tua de Barros — Face informações concedo 
três dias de licença para tratamento de 
saúde a contar de 14r2rl3. 

Porc. n'> 135/73-SCF — Geraldo Magela 
dos Santos — Face informações, concedo 
trnta dias corridos de ferias a partir de 21-
3-73, devendo o funcionário retornar ao 
serviço em 20-4-73. 

Proc. n9 281/73-DEP — Higina Rodri­
gues Alves — Face informações, concedo 
sete dias de licença para tratamento de saú­
de a contar de 20-2-73. 

Proc. nc 2987/73 — Joaquim Vicente 
Aparecido — Face informações, abono e 
justifico a falta ocorrida no dia 2-2-73, no 
periodo da tarde. 

Proc. n"? 161/73-DEP — José Augusto 
Ferreira — Face informações, indefiro as 
ferias deverão ser gozadas de acordo com 
a escala. 

Proc. Tfi 273/73-DEP — Lídia Gunelo 
Di Marco — Face informações, concedo 
trinta dias corridos de ferias a partir de 
7-3-73, devendo a funcionaria retornar ao 
serviço em 6-4-73. 

Proc. n? 275/73-DEP — Maria Pinho 
dos Santos — Face informações, concedo 
oitenta e quatro dias de licença para ges­
tante, a partir de 13-2-73. 

Proc. ní» 282/73r-DEP — Mirna Concei­
ção Paltrinieri — Face informações, conce­
do dez dias de licença para tratamento de 
saúde, em prorrogação a contar de 8-2-73. 

Proc. n? 283/73-DEP — Neusa Maria 
de Poldi Gonçalves — Face informações, 
concedo oitenta e quatro dias de licença 
para gestante, a contar de 16-2-73. 

Proc. ní» 236/73-DEP — Ofélia de Fáti­
ma Magalhães — Face informações, autori­
zo a seguinte compensação de horário, a 
partir de 22-'2-73. Manhã 7,00 às 11,00 horas 
Tarde das 12 00 às 17,36 horas. 

Proc. n? 264/73-DEP — Roberto Alves 
Face informações, concedo dez ddas corri­
dos de ferias a partir de 7-3-73, devendo o 
funcionário retornar ao serviço em 17-3-73. 

Proc. n? 276/73-DEP — Salvador Ver­
de — Face informações, concedo quinze dias 
de licença para tratamento de saúde, em 
prorrogação, a contar de 31-1-73. 

Mem9 n? 124/73-SCF — Sylvio Ricci — 
Face informações, concedo trinta dias de 
ferias, corridos a partir de 5-3-73 devendo 
o funcionário retornar ao serviço em 4-4-73. 

Proc. n"? 204/73-DEP —Sueli Stevana-
co Barros — Face informações, autorizo 
a Seguinte compensação de horário a partir 
de 16-2-73, conforme segue: Manhã das 7,00 
às 11,30, Tarde das 12,30 às 17 36 horas 

Proc. n<> 241/73-DEP — Wilma Apare­
cida Gaya — Face informações, autorizo a 
seguinte compensação de horário a partir 
de 23-2-73, conforme segue: Manhã 7,00 às 
11,30 horas e Tarde das 12.30 às 17,36. 

Proc. n? 2B4/73-DEP — Wilson Cada-
muro — Face informações, ficam adiadas 
"Sine Die" as ferias em questão. 

a) Sergio Canto Rabello 

Chefe da Div. de Exp. e Pessoal 

Guarulhos 15 de março de 1973 

Adelaide Augusta, Ferreira Rastos 
Chefe da Seção de Expediente 

MINISTÉRIO DO EXERCITO 

II EXERCITO 

2.a REGIÃO MILITAR 

4.a CIRCUNSCRIÇÃO DO SERVIÇO 
MILITAR 

2.a DELEGACIA DO SERVIÇO MILITAR 
GUARULHOS 

NOTA PARA DIVULGAÇÃO 
SERVIÇO MILITAR 

Edital n"? 001/73, referente ao Concur­
so para elaboração de um "CARTAZ DE 
DIVULGAÇÃO DA APRESENTAÇÃO DA 
CLASSE DE 1955 para Seleção, ao Serviço 
MUitar inicial nas FORÇAS ARMADAS" 

A Seção do Serviço Militar do ESTADO-
M A I O R ' DAS FORÇAS ARMADAS avisa 
aos interessados que receberá, a partir de 
22 de janeiro até o dia 31 de março' de 1973, 
trabalho de pessoas que queiram participar 
do concurso supracitado, cujo premio será 
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) para o 
19 colocadoí C r | 2.000,00 (dois mil cruzei­
ros) para o 2? colocado; Cr$ 1.000,00 (um 
mü cruzeiros); para o 3 ' colocado. 

Os interessados poderão obter cópia do 
Edital e quaisquer outras informações na 
2.a DELEGACIA DO SERVIÇO MILITAR 
à Rua 7 de Setembro n? 156 — CENTRO — 
GUARULHOS", ou na Seção do Serviço 
MUitar do ESTADO-MAIOR DAS FOR­
ÇAS ARMADAS - Esplanada dos Ministé­
rios, Bloco "Q", 4 ' Andar, Brasilia - D.F. 

Luiz Carlos Marcondes Machado 
Teu Cel - Chefe da 4.a CSM 

Guarulhos, SP, 28 de fevereiro de 1973 

Confere com original 

Zineu Simionato 
1,9 Ten Del 2.a Del SM 

Preço do 
Exemplar 
Cr$ 0,30 
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Guarulhos 17/18 de março de 1973 

A direção deste jornal não comparti­
lha a opinião esposada em colabosações as­
sinadas. 

A V I S O A P R A Ç A 

Os recibos conFespondeates às cobranças de 
e DIÁRIO DE GUARLTLHOS, são numera­
dos e assiaados pelo seu diretor sr. VERO 
DE LIMA ou sua esposa dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DE LIMA.; Não se responsa­
biliza esta Dii«içãr por pagamentos, efetua­
dos a terceiros sem a observaucia das eon-

di$ões acima, salvo quando com cheques 
emitidoü em nome deste jornal. 

O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem liga­
ção com nenhum outro jornal. As pessoas 
autorizadas a fazer uso do seu nome para 
angariar anúncios e assinaturas são as que 
constam do expediente 

- SOLDADOR 
E 

- MONTADOR 
PRECISA-SE: 

Tratar no Km 386 , Via Prés. Dutra 

( E n t r e Ponte de Cumbica e Balança ) 

com O sr. Hilário 

AVISO AOS ASSINANTES 
Devido a exorb i t an te majoráçãodap tarifas posta is , e por não ser p o s ' 

aivel, n a m e s m a proporção , a u m e n t a r as anu idades , avisamos aos nosso» 

asain&ntes, q u e n ã o ma i s renovaremos às assin-aturas j á vencidas. 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 

TRATORLINK RECONDICIONAMENTO DE TRATORES 

P R E C I S A DE-

-5 S o l d a d o r e s 
•3 M e c â n i c o s 
-2 T o r n e i r o s - M e c a n i c o s 

PARA RECOHDICIOHAMEKTO DE PEÇAS, MECÂNICA E FARTES 
RODAHTES DE TRATORES E ESCAVADEIRAS EM GERAL 

OS CANDIDATOS DEVEM APRESENTAR-SE A:-

VIA DUTRA KM. 6 - COM LUIZ 
T E L E F O N E — 49-1498 e 49-2721 


